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Sumario Executivo 

“Curando feridas sociais para ver pérolas nascerem...”
Fundado em janeiro de 2000, a Associação Educacional e Profissionalizante Pérola, ou simplesmente “Projeto Pérola”(sede localizada na cidade de Sorocaba/SP – Brasil – www.perola.org.br), entidade sem fins lucrativos, tinha como missão incluir digitalmente comunidades de baixa renda através de cursos de informática básica (Windows, Word e Excell). Todavia durante as aulas percebeu-se a necessidade de trabalhar outro tema nos quais os jovens também se encontravam excluídos, a cidadania. Sendo assim o Projeto Pérola passou a oferecer juntamente com o curso de informática, noções básicas de cidadania com palestras de higiene pessoal, saúde, meio ambiente, mercado de trabalho, prevenção a drogas e DST, responsabilidade social, comportamento, etc. Ao final de 2001 atendia-se apenas 164 alunos e, atualmente, com o desenvolvimento constante na atuação do Projeto Pérola, têm-se como frutos colhidos a formação de 6116 alunos. Através das parcerias aproximadamente 10% destes jovens foram incluídos no mercado de trabalho.
Em 2008 são 35 unidades distribuídas em cidades do interior de São Paulo: Sorocaba, Votorantim, Jundiaí, Salto, Salto de Pirapora, Americana, Mairinque, Itapeva, Itapirapuã Paulista e Ribeirão Branco. São 4500 alunos simultâneos. 

O Projeto Pérola, pensando em crescer de uma maneira sustentável, começou a investir no processo de gestão de pessoas, seleção de novos talentos e também na fidelização do público interno. O objetivo principal é unir anseios pessoais com os anseios do Pérola.

Desta forma canalizam-se os esforços das pessoas para adquirir uma situação ganha-ganha ao atingir a sinergia de maneira ética e responsável.

Em suma, este estudo de caso demonstrará as ferramentas contidas no Plano de Gestão de Pessoas que o Projeto Pérola desenvolveu para suportar o intenso crescimento com qualidade, responsabilidade e sustentabilidade.
Capítulo 01 

O Projeto Pérola atua em comunidades de baixa renda de Sorocaba e região que tem como características comuns: a baixa renda, altos índices de criminalidade, falta de oportunidades e poucas opções de lazer para o jovem.
Nestas comunidades, através de parcerias com o primeiro, segundo e terceiro setor, o Projeto Pérola monta suas unidades ao atender prioritariamente os jovens. Para que o mesmo seja atraído para as atividades desenvolvidas tem-se por usual o oferecimento de cursos de informática (Escola Digital*) e a partir do momento que o jovem está inserido nestas atividades trabalham-se valores primordiais para o desenvolvimento de um cidadão (Escola de Cidadania*).

Ao ter como público alvo: O Jovem, nada mais coerente que oferecer oportunidades aos talentos encontrados. Com o crescimento do Projeto Pérola no ano de 2007 e 2008 pode-se oferecer oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional dentro da própria organização.

Desta forma, a equipe de gestão e operação do Projeto Pérola é formando essencialmente por jovens, sendo que, a maioria (61%) é fruto da ação da organização (ex-alunos*).

Para suportar o crescimento e dar segurança a esses jovens talentos nasce em 2007 um forte plano de gestão de pessoas que tem como objetivo ser exemplo no Brasil, já que, dois fatores inovadores compõem este processo: jovens talentos que transformam a comunidade em que vivem mais a inovação em gestão no terceiro setor. A resultante desta adição tem sido o sucesso advindo de muito trabalho e responsabilidade. Vejamos como funciona este processo:

O processo de Gestão de Pessoas do Projeto Pérola tem início no momento em que o adolescente é selecionado para os cursos semestrais/anuais oferecidos nas Escolas de Cidadania, Digital e Talentos ou no instante em que o jovem universitário toma conhecimento da existência do Projeto Pérola e por ele se interessa.
Para ser um colaborador do Projeto Pérola o jovem necessita se identificar com os valores e missão da organização para que o sucesso desta parceria (Pérola x Colaborador) seja alcançado.
A mescla entre jovem de baixa renda (moradores de bairros periféricos e expostos a situações de risco) e o jovem universitário (geralmente advindo da classe média) constrói um relacionamento baseado na troca de experiências, exemplo e acima de tudo muito respeito.
Desta forma, a captação e seleção de colaboradores se dão de duas maneiras: melhores alunos das Escolas de Cidadania, Digital e Talentos e através das faculdades e universidades das cidades em que o Projeto Pérola atua. Importante frisar que o “público interno” da organização é formado essencialmente por jovens de primeiro emprego que encontram identificação dos valores pessoais com os valores da Organização da Sociedade Civil em questão.
É o jovem ensinando o jovem.
Capítulo 02  

Duas palavras são marcantes na história do Projeto Pérola: Crescimento e Consolidação. Observa-se, durante os anos, que logo após um intenso desenvolvimento, crescimento, procede à consolidação. Este processo visa o crescimento: sim, mas como responsabilidade e sustentabilidade. 
2000 – Concepção – Curso de Informática; 
O Projeto Pérola nasceu com o nome de Instituto Microsiga e sua fundação foi feita por um empresário da área de TI, Jorge Proença, cujo objetivo inicial era incluir jovens de comunidades de baixa renda no mundo da informática.
A primeira unidade foi montada no bairro de Aparecidinha – Sorocaba e contava com 64 alunos que tinham aulas de informática durante duas vezes na semana e toda sexta-feira assistiam a uma palestra sobre temas transversais: Mercado de Trabalho, Meio Ambiente, Cidadania e Saúde.
2001 – Crescimento – Nasce à idéia do Projeto Pérola;

No ano de 2001 surge a idéia de transformar um instituto empresarial em uma OSC independente (ONG). A intenção era gerar independência a organização nos processos de busca de parceiros e gestão de processos pedagógicos.

O nome escolhido foi: Projeto Pérola devido à história da Pérola. Ao fazer uma analogia com este caso temos: o grão de areia como os jovens segregados da sociedade e após o trabalho da ostra: uma pérola (jovem que ganhou uma oportunidade e transformou sua realidade). A palavra projeto também dá um significado ao nome, que indica que a organização sempre será um projeto em constante transformação.
Neste ano a missão da organização continua sendo voltada a informática: “O Projeto Pérola tem como missão incluir digitalmente comunidades de baixa renda”.
Em 2001 recebeu o nome de “Projeto Pérola” e estruturado através de uma ONG.
2002 – Consolidação - Registro do Projeto Pérola – Consolidação do Processo Pedagógico;

O Projeto Pérola é registrado juridicamente.

Em 2002, com a independência adquirida, pode-se melhorar e adequar o processo pedagógico: criação de apostilas, avaliações, formas de gerir os instrutores e motivar os alunos.

Além disto, começa-se a pensar que a informática é apenas uma ferramenta que atraí o jovem e que a transformação social necessita de muito mais para se tornar inclusão social.

Pensando nisto, consolida-se então a ferramenta bolsa talento para o ensino médio que consistia e consiste no oferecimento de uma bolsa de estudos integral nos colégios aos melhores alunos.

Através da estruturação realizada no ano anterior pôde-se expandir para outras cidades.

2003 – Crescimento: Nasce à idéia de profissionalização.
Em 2003 manteve-se o crescimento para outras cidades e começa a nascer a idéia de que o voluntário é para “somar” e não para ser à base de toda a operação.

Sendo assim, é contratado o primeiro coordenador CLT. Inicia-se aí o crescimento no que tange o aumento do conhecimento e “know-how”.
Com as mudanças implantadas até então, 2003, pôde-se, neste ano, ter o primeiro orçamento advindo de captação.

Nos anos de 2000, 2001 e 2002 todas as verbas conquistadas foram através de investimento pessoal do fundador, Jorge Proença. Sendo ação o investimento anual era em torno de R$ 15.000,00/ano.

Número de pessoas: 24

Orçamento: R$ 41.249,92 

2004: Consolidação: Inclusão Digital para Inclusão Social – Gestão Profissional de Parceiros – Melhorias do processo de gestão.

Em 2004 a idéia de Inclusão Social através de ferramentas, como a informática, é consolidada através da criação de uma nova missão, visão e valores:

Missão: Promover a conquista da sustentabilidade e dignidade de grupos sociais, valorizando talentos e lideranças através de ferramentas sociais. 
Visão:
Desenvolver a consciência protagonista nas comunidades assistidas, a fim de que elas possam se apropriar das metodologias e recursos e dê continuidade nas ações propostas emancipadas do Projeto Pérola. 
Valores:
· Ética

· Transparência

· Eqüidade

· Co-responsabilidade 

· Protagonismo 

· Empreendedorismo

· Inovação

· Oportunidade

Em 2004 foi criada a primeira política pública fomentada pelo Projeto Pérola: Lei municipal em Votorantim – E.M.I.C. (Escola Municipal de Informática e Cidadania). Neste feito o Projeto Pérola negociou com o executivo e com legislativo e foi construído uma lei municipal publicada no mesmo ano.
Outro importante fato foi a de substituir voluntários por contratados.

Número de pessoas: 14
Orçamento: R$ 59.136,53
2005: Consolidação: Criação de Escolas – Digital, Cidadania e Talentos
Ainda no processo de consolidação definiram-se as três Escolas do Projeto Pérola (ferramentas de inclusão social)

Escola Digital: A escola digital é a primeira iniciativa do Projeto Pérola. Teve início em 2000 e até então formou 5350 jovens em informática. No decorrer do tempo o conteúdo programático foi melhorado. Abaixo segue listados treinamentos disponíveis para uso da comunidade atendida.

· Inclusão Digital – Noções básicas de computador, internet, acesso e liberação para uso.

· Alfabetização Digital – Noções sobre automação de escritório, Windows, Word e Excel. Inclui noções básicas de instalação de hardwares, (impressora, vídeo, HD, Drive de CD). 

· Profissionalização Digital – ERPzinho (gestão da micro e pequena empresa), Linguagem de Programação, Treinamento avançado de Word e Excel, PowerPoint e Internet.

Escola de Cidadania:

Atualmente a Escola de Cidadania conta com departamento próprio e tem capacidade para atender até 1500 jovens por semestre. Um profissional de psicologia é responsável pelo gerenciamento das atividades da Escola de Cidadania e zela pela qualidade das aulas e motivação da equipe e alunos.

· Palestras: Ampliar o leque de conhecimentos dos alunos através de depoimentos de pessoas da sociedade assim como a apresentação de temas relacionados ao mês.

· Vivenciais: Levar o aluno a vivenciar de forma prática tudo aquilo que aprendeu nas palestras. 

· Cine Pipoca: Promover aos alunos uma reflexão e compreensão do tema estudado, através da mensagem que foi transmitida pelo filme. 

· Ação Comunitária: A Ação Comunitária gera nos jovens a oportunidade de desenvolverem talvez a mais importante das responsabilidades: a responsabilidade social. É importante fornecer aos jovens ferramentas para que possam melhorar a qualidade de vida da população de seu bairro, mostrando aos alunos que eles podem ser agentes multiplicadores de conhecimento, a atuar como fator de transformação da realidade social.

· Atividades Extracurriculares: Objetiva-se realizar reforços escolares aos alunos que apresentarem dificuldades nas disciplinas de Matemática e Português, levando a um melhor rendimento escolar. 

· Visita à residência dos alunos: Esta atividade será realizada no meio familiar ou comunitário em que se insere o aluno com intuito de conhecer este jovem dentro de seu contexto familiar. Visa sentir como se dá a dinâmica da família, e também se aproximar da realidade destes alunos, verificando quais suas necessidades reais.

· Trabalhos de conclusão de tema: Verificar se o conteúdo transmitido nas palestras e vivenciais foi assimilado pelos alunos, e promover por parte destes, a revisão dos conceitos apreendidos através da expressão artística ou literária.

Escola de Talentos.
A “Escola de Talentos” procura detectar as reais necessidades da comunidade através dos atores locais e a partir de então instigar o desenvolvimento de propostas de melhorias. As propostas são denominadas ferramentas sociais e podem incorporar desde um curso de informática (Escola Digital) até a implantação de uma lavanderia comunitária. A comunidade deverá participar desde a identificação da demanda e definição de prioridades até a avaliação de resultados.

Para que esse objetivo seja atingido os talentos e líderes locais serão lapidados, em processos descritos no decorrer do documento, e motivados a serem protagonistas da melhoria.

O que antes era configurado como um curso de informática, agora, ganha independência e lideranças específicas (aumento da profissionalização).

Neste ano é “desenhado” o primeiro organograma gerencial da organização. Nele encontram-se divididos as principais áreas do Projeto Pérola assim como suas principais competências.

Com isto, pôde-se dar início a montagem do grupo de líderes do Pérola (pessoas com talento e vocação para o Terceiro Setor).
Número de pessoas: 24
Orçamento: R$ 156.979,27
2006: Crescimento: Parcerias Estratégicas
Em 2006 parcerias estratégicas foram firmadas no primeiro e segundo setor, fato que proporcionou uma ousada projeção de crescimento para os dois próximos anos.

Acontecimento este que se deve a atitude de profissionalizar a equipe a partir de 2004.

Em 2006 – Lei municipal em Sorocaba, onde o Projeto Pérola transfere todo knowhow para o município em forma de política pública num projeto chamado SabeTudo.
Número de pessoas: 26
Orçamento: R$ 238.071,8
2007: Consolidação: Preparação (Concentração) 

O ano de 2007 foi de preparação para o ano de 2008, pois, o grande crescimento (em número de pessoas) estava planejado para o mesmo.

Algumas importantes ferramentas de gestão foram implantadas: planejamento estratégico, plano de gestão de pessoas e orçamento anual.

O grupo de líderes, que nasceu em 2005, ganha força e se consolida.

No que tange o ambiente jurídico: O Projeto Pérola transforma-se em OSCIP.
Número de pessoas: 72
Orçamento: R$ 354.062,53
Crescimento 2008: Salto
Sem sombra de dúvidas o ano de 2008 e de crescimento extraordinário em número de pessoas, receita e responsabilidade. Ano em que as ferramentas desenvolvidas no ano anterior estão sendo implantadas e testadas.

A máxima é: “Construir um avião em pleno vôo com a maior segurança possível”.

Número de pessoas: 180

Orçamento: 2.197.629
Capítulo 03  

Neste capítulo destacaremos as ferramentas que já estão implantadas na gestão de pessoas do Projeto Pérola. São elas: Ferramentas de valorização de talentos, desenvolvimento de lideranças e ciclo virtuoso dos talentos.
1. Ferramentas de Valorização de Talentos

O público interno do Projeto Pérola – colaboradores, necessita dos mesmos investimentos feitos em nosso público externo (alunos), afinal, apresentam as mesmas características tendo como diferença principal o destaque conquistado enquanto aluno ou universitário (Pérolas).

Um princípio muito importante na organização é o da coerência. Para que o mesmo seja mantido é preciso trabalhar o público interno para que os mesmos sejam exemplos de conduta para o público externo.

Ao pensar neste princípio, várias ferramentas foram implantadas no “Pérola” para que os colaboradores tenham embasamento no momento de aplicar o princípio citado. São elas: 

a. Avaliação de Desempenho

A avaliação de desempenho do Projeto Pérola é realizada com a junção de três atividades: 
Nível 01: A primeira etapa é evidenciada através da avaliação 360º. Avaliação esta que se caracteriza por permitir a medição das contribuições de cada colaborador e da própria equipe para se atingir os objetivos propostos e ajudar a gerir os sistemas de administração salarial, identificar o potencial dos empregados, assim como diagnosticar as necessidades de formação.

Na avaliação 360º todos os atores organizacionais são avaliados: do menor ao maior nível de hierarquia e valores e comportamentos relevantes ao Projeto Pérola são avaliados: Liderança; Paixão/ Vontade; Flexibilidade; Disponibilidade / Disposição; Integração; Colaboração; Organização; Ética; Produtividade; Proatividade.

Periodicidade: Semestral

Nível 02: A segunda Etapa caracterizasse por uma avaliação mais elaborada do supervisor direto a cada colaborador que esteja em sua responsabilidade. Esta avaliação abordará itens diretamente relacionados ao dia a dia do colaborador. Exemplo: entrega de relatórios na data, organização no ambiente de trabalho, cumprimento de metas, novas ações propostas, dentre outras inerente a sua função.

Nível 03: A terceira etapa avaliará as características técnicas que envolvem questões inerentes a função desenvolvida do colaborador e participação em treinamentos desenvolvidos e seu respectivo aproveitamento. Exemplo: Para que o instrutor de informática seja
b. Bolsa Talento;

Os estudos mais recentes em gestão de pessoas apontam a valorização do auxílio Educação por parte dos colaboradores. Pensando neste quesito o Projeto Pérola resolveu identificar o programa Bolsa Talento, que nada mais é que o oferecimento de bolsas 100% e 50% no ensino médio, técnico e superior.

Pérola Superior: No início de 2008 o Projeto Pérola, em parceria com a faculdade sorocabana Uirapuru Superior, iniciou um curso de graduação em Análise e Desenvolvimento de Sistemas para uma sala de 43 alunos exclusivamente formada por jovens que já passaram pelos cursos oferecidos pelo Projeto Pérola. 

O critério de seleção desses alunos foi ter concluído o Ensino Médio, bom desempenho nas aulas e, principalmente, pelos sonhos, pela vontade que eles mostraram de fazer uma faculdade para melhorarem suas oportunidades no mercado de trabalho e conseqüentemente melhorarem suas condições de vida e a de seus familiares, além de, desenvolver e aprimorar sua afinidade com a área da tecnologia da informação. 

Esses jovens, desde o começo do processo de seleção, demonstraram muito interesse, vontade e disposição pela oportunidade que o Projeto Pérola, em parceria com o Uirapuru Superior, estava proporcionando. Passamos aos alunos, assim como os alunos passaram para o Projeto Pérola, sobre a importância de valorizar esta oportunidade, uma vez que os mesmos não tinham, pelo menos naquele momento, condições financeiras de arcar com os custos de um curso superior. 

Os alunos selecionados, além de cursar uma faculdade, obtiveram também a oportunidade de fazer um estágio relacionado à área de informática nas Unidades do Sabe Tudo, projeto que conta com a Gestão do Projeto Pérola e tem parceria com a Prefeitura Municipal de Sorocaba, oferecendo acesso gratuito a internet, espaço para leitura, aulas de informática, cidadania e audiovisual. Esses alunos também recebem uma bolsa auxílio para transporte e alimentação. 

Este projeto implica em dar continuidade ao ciclo virtuoso que o Projeto Pérola tanto preza. Primeiramente o aluno entra no Projeto Pérola pelos cursos das Escolas Digital, de Cidadania ou Talentos, este aluno tem a oportunidade de destacar-se como um dos mais esforçados, então é convidado a participar de processos seletivos para vagas de estágio dentro do Projeto Pérola ou com um de nossos parceiros, vagas para cursos variados, por exemplo, de programação, Java ou Desenvolvimento Pessoal, este aluno também pode ser convidado a tornar-se um voluntário do Projeto Pérola atuando em uma das Unidades e, neste caso especial, a cursar uma faculdade e simultaneamente estagiar. Fazendo parte desse processo acreditamos que o aluno conquiste novos aprendizados, aprimore seu relacionamento interpessoal, desenvolvendo novas habilidades e muitas vezes, descubra talentos que desconhecia em si mesmo aumentando a sua auto-estima e sentindo-se um sujeito ativo na sociedade. A partir daí, acreditamos também, que este aluno aumente significativamente suas chances de conseguir uma boa atividade profissional e, o mais importante, ele torna-se uma pessoa diferenciada na medida em que leva intrinsecamente alguns valores disseminados pelo Projeto Pérola como: colaboração, integração, flexibilidade, disposição, disponibilidade, ética, aptidão, paixão, liderança, organização, produtividade, pro atividade, além de respeito, vínculo, confiança, trabalho em equipe, esforço, projetos de vida, amizade, sentir que faz parte de um grupo e que por ele é valorizado. 

Diante de uma real dificuldade em encontrar alunos que tivessem o sonho de cursar uma faculdade de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, deparamo-nos com alunos que sonham em fazer faculdade de enfermagem, educação física, biologia, administração, psicologia, engenharia, pedagogia, moda e muitos que nem sequer este sonho se permite. Pensamos, então, em desenvolver novas etapas a este projeto, incluindo anteriormente a seleção dos candidatos ao Ensino Superior atividades de orientação vocacional. Não se trata de aplicar testes vocacionais, mas de informar, conscientizar e compartilhar com esses alunos sobre os cursos que existem na cidade de Sorocaba e região, da demanda de pessoas para tais áreas, das possibilidades de atuação para este profissional uma vez formado, das oportunidades de crescimento pessoal e profissional. Este projeto visa desenvolver atividades onde os alunos possam aprofundar os seus conhecimentos a respeito das profissões clássicas e também conhecer as mais recentes facilitando a tão temida fase de escolha do seu curso superior e naturalmente de sua futura profissão. Para isso farão parte do cronograma participação em feiras de profissões, visitas às empresas parceiras, conversas com diferentes profissionais, simulações, desenvolvimentos de textos, dinâmicas e atividades individuais e grupais tendo os sonhos, as motivações, os projetos de vida e os objetivos pessoais como foco.

c. Treinamentos

Os treinamentos são utilizados para incentivar Ações Preventivas (Cuidar para que erros não sejam cometidos) e também avaliar o desenvolvimento do colaborador nas atividades propostas. Dois são os modelos utilizados: 01. Desenvolvimento Pessoal: tem como objetivo alinhar os valores dos colaboradores com os da organização além de promover a integração. 02 Desenvolvimento Profissional: Potencializa o talento do cliente interno para que o mesmo melhore o rendimento e contribua de maneira crescente com a organização.
· Fórum de apresentação dos conhecimentos adquiridos

Para demonstrar (e serve também como quesito de avaliação) o aprendizado adquirido no programa de treinamentos é realizado um fórum de apresentação de trabalhos: pode ser teatro, apresentação formal, dança, entre outros.

· Ações positivas (Incentivar)

· Bonificações

Apesar de ser uma organização do Terceiro Setor o Projeto Pérola decide em 2008 distribuir resultados na forma de bonificação. Vinte e cinco porcento (25%) de seu resultado serão distribuídos aos colaboradores através de um programa de bonificação por metas atingidas. O principal objetivo é profissionalizar e motivar a equipe para que o público atendido conte com serviços de qualidade.

· Plano de Carreira

A valorização de pessoas que tem história no Projeto Pérola é missão do plano de carreira. Através do mesmo esperam-se aliar os anseios pessoais de cada indivíduo as possibilidades do Projeto Pérola. Outra característica importante é a presença de ex-alunos no quadro de colaboradores; fator este que traz a fidelização e motivação intrínseca.

· Atividades de Integração

· Encontros anuais: São desenvolvidos dois eventos anuais de integração dos colabores com várias atividades relacionadas ao desenvolvimento pessoal e profissional.
· Banda Pérola: Pelo grande número de colaboradores relacionados com arte e cultura, a organização incentiva atividades ligadas as estas área, sendo que uma delas que vingou foi a criação de uma banda com os colaboradores do projeto.
2. Desenvolvimento de Lideranças

O desenvolvimento de liderança está baseado em dois conceitos, além dos citados no item treinamento: a decisão participação e a transmissão do conhecimento:

a. Decisão Participativa

Objetiva-se através deste modelo criar o principio da responsabilidade em cada decisão por parte dos líderes e seus liderados.  Algumas atividade foram criadas para fazer com que a decisão seja tomada de forma rápida, com consenso e forma participativa. Existem quatro fóruns onde as decisões são tomadas:
· Reuniões Semanais: Toda semana num horário previamente programado é realizada uma reunião chamada “reunião de líderes”, onde são tomadas decisões operacionais.

· Reuniões Mensais: Mensalmente o grupo de líderes se reúne para avaliar o andamento do planejamento estratégico de cada área e tomar decisões importantes e alinhar expectativas quanto ao andamento dos indicadores de desempenho.

· Reuniões Anuais: A diretoria e o grupo de líderes participam todos os colaboradores o planejamento estratégico e orçamento anual, onde todos podem sugerir e esclarecer sobre os caminhos da organização.

· Reuniões de Diretoria: Também há um fórum onde a diretoria se reúne para decidir o futuro da organização e traçar as diretrizes de médio prazo. Todas estas reuniões são feitas de maneira transparente e participativa.
b. Transmissão do Conhecimento

A transmissão do conhecimento é um processo em que cada líder de setor do Projeto Pérola tem a missão de ensinar seus assistentes e identificar possíveis sucessores – É o líder Educador.

Através deste processo três resultantes podem ser percebidas:

· A perpetuação do conhecimento no ambiente organizacional: Para que a essência do Projeto Pérola não morra é necessário que seus colaboradores estejam munidos de todo o conhecimento possível e além do mais estejam conscientizados da importância da transmissão do conhecimento e sua perpetuação.

· O crescimento da organização: Pessoas munidas de conhecimento e buscando-o dia a dia trazem qualidade e crescimento para a organização.

· O crescimento das pessoas: Pessoas conscientes da importância da transmissão do conhecimento e isentas da mediocridade da posse do mesmo se desenvolvem pessoalmente fazendo do ambiente organizacional um laboratório.

3. Ciclo Virtuoso dos talentos

O Ciclo Virtuoso é um dos itens mais importantes da gestão de pessoas do Projeto Pérola. Através do mesmo a essência do Projeto se perpetua no tempo, pois, existe a transmissão do conhecimento, o crescimento através da união de mérito= oportunidade+responsabilidade. O funcionamento do ciclo se dá da seguinte maneira: o aluno que se destaca nas atividades desenvolvidas nas Escolas: Digital, Cidadania e Talentos recebe a oportunidade de ser voluntário nas atividades desenvolvidas. Ao demonstrar responsabilidade e merecimento o jovem em questão vai assumindo posições no quadro de atividades da organização. O ápice do processo é quando ocorre o desligamento do Projeto Pérola por intermédio de uma oportunidade no mercado de trabalho. 

Apesar do processo de separação parecer evidente, não é o que acontece. O “Jovem Pérola” que saí do projeto por bons motivos acaba se tornando integrante da diretoria da organização finalizando, desta maneira, o “Ciclo Virtuoso”.

Capítulo 04 
Um dos desafios mais presentes no cotidiano das organizações sociais é divulgar seus métodos e resultados para a sociedade como um todo através dos meios de comunicação em geral. 

O Projeto Pérola se enquadra neste quadro, já que, seus processos de divulgação do trabalho são falhos. Com isso, parceiros estratégicos não são conquistados; com a correção deste fator as potencialidades podem ser somadas ao gerar, desta maneira, resultados mais fortes e impactantes.

Outro desafio no terceiro setor e que condiz ao Projeto Pérola é a não integração das informações. As ferramentas estudadas no capítulo 03 e os resultados alcançados até o momento poderiam ser potencializados se balizados por um sistema de informação integrado que conferisse rapidez aos processos de tomada de decisões e contribuísse, por sua vez, coma  governança.

Se melhorados a de divulgação e integração das informações pode-se também aprimorar as parceiras com o primeiro, segundo e terceiro setor ocasionando através de alianças o atendimento de mais pessoas e o aumento do impacto social.

Um plano de melhoria está sendo desenvolvido para complementar a gestão de pessoas do Projeto Pérola. Podemos destacar algumas ações importantes: 

· Orientação Vocacional: Será criado um processo de orientação vocacional nas escolas próprias do Projeto Pérola, desta forma estaremos preparando os nossos alunos para o mercado ou para ingressarem como colaboradores na organização.

· Protagonismo, merecimento e sustentabilidade: Implantaremos na nossa metodologia de seleção e avaliação técnicas que valorizem estes três valores.

· Família: Iremos incluir o envolvimento da família em várias etapas da gestão de pessoas, proporcionando a integração do colaborador de forma integral criando assim uma sinergia entre todos os atores, fato este que é imprescindível para o público que trabalhamos.

· Saúde: Criaremos um programa de qualidade de vida para todos os nossos colaboradores com extensão para sua família. 
· Sistema de informação: Está sendo desenvolvido através de uma parceria com a Faculdade de Tecnologia de Sorocaba um sistema de gestão de irá agrupar todos os processos desde o “nascer” de um aluno, o ingresso no mercado de trabalho e os bons exemplos por eles demomonstrados.

A organização social precisa fortalecer os vários tocantes de uma gestão de sucesso: sistemas de informação integrados, ações de marketing, administração de pessoas e suas competências (talentos), manutenção do foco e ser balizada pela moral, transparência e equidade.

Capítulo 05  

Os indicadores de 2007 e 2008 são demonstrativos claros do crescimento e implementação de uma política forte de gestão de pessoas baseada em três pilares: oportunidade, trabalho e estudo. Quase a totalidade dos colaboradores do Projeto Pérola estão estudando e em 2008 houve um crescimento muito grande do número de ex-alunos que ingressaram no quadro de colabores da instituição. O projeto também serviu como primeiro emprego e trampolim de muitos jovens talentos vindos das escolas próprias, escolas técnicas ou universidades.
	COLABORADORES

	Categoria
	2007
	2008

	Número de colaboradores
	72
	180

	Ensino Médio Cursando
	08%
	02%

	Ensino Médio Concluído
	08%
	02%

	Ensino Superior Cursando
	62%
	86%

	Ensino Superior Concluído
	17%
	05%

	Ensino Técnico Cursando
	06%
	06%

	Origem

	Ex-alunos
	17%
	58%

	Universitários
	81%
	42%


Até 2008 serão oportunizadas 115 bolsas de estudo (meia ou integral) para jovens que estiverem no quadro de colaboradores do Projeto Pérola. 

O Projeto Pérola coleciona centenas de casos de sucessos que estão transformando de maneira positiva a realidade das suas comunidades. 
Capítulo 06

A necessidade da implantação de um plano de gestão de pessoas nasceu com a certeza de um crescimento exponencial. O principal receio era que o aumento do número de pessoas em um pequeno espaço de tempo pudesse comprometer a essência do Projeto Pérola e, por conseguinte o foco de atuação.

Sendo assim as ferramentas citadas no capítulo 03 tem como objetivo, além do desenvolvimento de talentos, o fortalecimento de valores primordiais para a essência do Projeto Pérola. Todos os colaboradores passam por treinamentos mensais sobre a história do Pérola, seu público alvo e por sua vez: sua vocação.
Estas atitudes têm proporcionado alguns resultados já perceptíveis: 

· O clima da organização é considerado favorável ao trabalho e construção de relacionamentos;

· A energia do público alvo: jovem tem sido canalizada de forma positiva o que resulta em ações rápidas;

· Com o desenvolvimento dos talentos, competências, a comunidade é beneficiada com um atendimento de qualidade;

· Através da ferramenta Bolsa Talento vê-se a transformação na vida de muitos jovens, fato este que influencia positivamente a comunidade em que vivem e por conseqüência os atendidos do Projeto Pérola, já que, estes casos de sucesso tornam-se exemplos para outros jovens;

· As ferramentas de desenvolvimento de lideranças têm criado um celeiro de pessoas preparadas para liderar sua comunidade para o bem com três elementos fortemente percebidos: qualidade, responsabilidade e velocidade;

· A ferramenta transmissão do conhecimento* confere segurança no processo de crescimento;

Os resultados citados acima são frutos de ferramentas implantadas que tem como objetivo principal a manutenção do foco mesmo com intenso crescimento. Este é um desafio diário na gestão do Projeto Pérola, pois, a partir do momento que mais pessoas são atendidas: mais conhecido fica o trabalho e através destes fatores novas oportunidades surgem e que nem sempre são relacionadas ao foco da organização.

Analisar todas as oportunidades de forma analítica e crítica é pré-requisito para a obtenção do objetivo maior e dizer NÃO é de suma importância aos casos que se enquadram nesta situação.

